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1. INTRODUÇÃO 

Os mosquitos têm habilidade de transmitir uma variedade de agentes 
patogênicos, principalmente arbovírus, considerados problemas de saúde pública, 
transmitidos para seres humanos e outros vertebrados através de seu hábito 
hematófago (LOPES, 2014). Dentre as diversas espécies do gênero Culex 
registradas no Brasil, destaca-se Culex quinquefasciatus, mais abundante e 
antropofílica (CONSOLI, 1994). Além do desconforto que causa pelo 
comportamento noturno de picar, é o principal vetor de patógenos, incluindo o 
nematoide Wulchereria bancrofti (agente da filariose bancroftiana), transporte de 
arbovírus silvestres de pássaros migratórios para o homem em territórios urbanos, 
também é vetor dos arbovírus responsáveis pela febre do Vale Rift, Zika vírus 
(AYRES, 2019; FONSECA, 2004; MEEGAN, 1979). 

Diante das mudanças ambientais provocadas pelo aquecimento global, nos 
últimos anos temos vivenciado um aumento no número de casos das doenças 
causadas por arbovírus, o que pode envolver a participação de C. quinquefasciatus 
como vetor-chave (LOPES, 2019). Condições de umidade e precipitação locais são 
fatores capazes de afetar a disponibilidade de habitats necessários durante os 
estágios larvais dos vetores (LEMOS, 2021). O aumento nos índices de chuvas 
pode elevar a população destes insetos pelo acúmulo de água em recipientes nas 
residências (ROBERT, 2020).  

Nesse contexto, os inseticidas representam um papel importante porque 
reduzem o número de vetores, como os mosquitos, que representam impacto direto 
na saúde pública (PAVELA, 2016). No entanto, o uso desses produtos resultou em 
danos ambientais, ressurgimento de pragas e resistência a inseticidas, além de 
efeitos colaterais em organismos não-alvos (KAMARAJ, 2008; KIM, 2017).  

Com isso, busca-se formas alternativas eficazes aos inseticidas sintéticos, 
considerando inúmeros casos reportados de mosquitos resistentes, a toxicidade 
em organismos não-alvo e a presença por tempo indeterminado no ambiente 
(PAVELA, 2016). As instruções indicam que os larvicidas são utilizados em água e 
com isso, produtos de origem natural com baixa biodisponibilidade e baixa 
persistência no ambiente indicam menor toxicidade (CHAITHONG, 2006; WALIA, 
2017). 

O chorume de aterro sanitário é um efluente caracterizado por uma grande 
heterogeneidade em sua composição, onde estes contêm produtos farmacêuticos, 
metais e compostos orgânicos voláteis. Visto isso, o processo de destilação simples 
é eficiente no tratamento de chorume de aterros sanitários, reduzindo sua 
toxicidade em organismos vivos (STORK et al., 2023).  



 

 

O lixiviado após tratamento pode possuir diversas aplicações de forma 
sustentável, como por exemplo: produção de biogás do aterro, produção de 
créditos de carbono e também na produção de adubo (SOUSA et al., 2015). Além 
disso, já foram feitos estudos prévios por outros grupos de pesquisa contra insetos, 
como o ácaro vermelho, obtendo resultados satisfatórios na inibição dos ovos 
destes (GRONER, 2023). Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo 
avaliar a atividade larvicida de lixiviado bruto (RL) e lixiviado destilado (DRL) em 
larvas de Culex quinquefasciatus.  
 

2. METODOLOGIA 
As amostras de lixiviado foram obtidas em parceria com o Laboratório de 

Tecnologia e Desenvolvimento de Compósitos e Materiais Poliméricos (LAPOCOL) 
da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). STORCK e colaboradores (2023) 
coletaram-o em um aterro na região central do estado do Rio Grande do Sul, no 
lago pulmão que recebe o efluente gerado. Posteriormente, foram armazenadas 
em tanques de armazenamento para realização da destilação do lixiviado, com a 
finalidade de minimizar sua toxicidade. Este processo resultou na redução da 
concentração de diversos componentes (acima de 90%), principalmente compostos 
de nitrogênio, sulfatos e cloretos, além de ácidos graxos, alcanos de cadeia longa, 
álcoois, ésteres, metais pesados e produtos farmacêuticos.  

Para a coleta de larvas de mosquitos foi delimitado uma região em área 
urbana na rua Dr. Mario Menegueti, 691 - Porto, Navegantes, Pelotas-RS 
(31°46'19"S 52°19'27"W), em pontos com água parada e elevada presença de 
matéria orgânica, sem considerar a distância entre eles. O procedimento de coleta 
das larvas ocorreu com auxílio de concha entomológica de volume igual 350ml e 
cabo extensor. Em seguida, foram colocadas em frascos de vidro vedados 
devidamente com a água do criadouro. 

Os frascos de vidro foram então transportados para o Laboratório de Biologia 
de Insetos do Instituto de Biologia, Departamento de Microbiologia e Parasitologia 
da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), onde foi realizada a triagem dos 
espécimes coletados, em bandejas com água declorada, selecionando 10 larvas 
para cada tubo Falcon. Em seguida foram identificadas quanto espécie e separadas 
em triplicata (RIBEIRO et al., 2004). Para o teste larvicida, foram testados dois tipos 
de chorume: lixiviado bruto (RL) e lixiviado destilado (DRL) nas concentrações de 
0,25%, 0,5%, 1% e 2%. Os testes foram realizados em triplicata para cada 
concentração, contendo 10 exemplares por triplicata de larvas entre seu 1° ou 2° 
estágio. Por fim, foram observados nos tempos 0,30 minutos, 1, 3, 6 horas e 
subsequentemente a cada 24, 48, 72 e 96 horas. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Em nosso estudo, as concentrações de 0,25% e 0,5% do DLR não 
apresentaram atividade larvicida, ficando evidente que a partir das concentrações 
1% e 2% houve mortalidade de 100% de Culex quinquefasciatus. GRONER (2023), 
observou a inibição da eclosão de larvas dos ovos de Oligonychus ilicis (ácaro 
vermelho), utilizando chorume de dejeto suíno nas concentrações de 10,0%, 
13,75%, 19,01%, 23,26%, 36,17% e 50%. Este resultado corrobora em parte com 
os dados obtidos neste estudo. GONÇALVES (2019), analisou a eficiência de 
chorume orgânico junto com óleo vegetal em cochonilha farinhenta (Pseudococcus 
Longispinus) e constatou uma redução parcial dos indivíduos, mostrando a eficácia 
moderada do chorume. No nosso experimento, até o último tempo de análise (96 
horas) nas concentrações de 0,25 e 0,5% no DLR todas as larvas apresentaram-



 

 

se viáveis. O lixiviado bruto foi eficaz contra larvas de mosquito impedindo seu 
desenvolvimento em todas concentrações testadas, inclusive nas mais baixas e 
nos tempos analisados, isso pode ocorrer devido sua composição com diversas 
toxinas, às quais no DRL são parcialmente ou totalmente retiradas no processo de 
destilação. O RL apresenta em sua composição o enxofre, responsável pelo odor 
característico. DE ANDRADE e colaboradores (2007), estudaram efeito do enxofre 
em Tetranychus mexicanus e constataram que a substância atua nas vias 
respiratórias do ácaro, interferindo no transporte de elétrons na mitocôndria, 
mecanismo de ação que pode ocorrer semelhante na espécie C. quinquefasciatus. 
 

4. CONCLUSÕES 
 Conclui-se que o chorume tratado por destilação (DLR) nas concentrações, 

a partir de 1% e 2% causam a morte de larvas de C. quinquefasciatus, sendo um 
produto tratado por destilação, com um percentual de toxicidade menor que o 
lixiviado bruto (RL). O lixiviado bruto matou as larvas em todas concentrações e 
tempos testados, mostrando-se eficaz. No entanto, diferente do DLR, apresenta 
diversas toxinas prejudiciais ao meio ambiente, visto que não foi submetido a 
nenhum processo de destilação. Mais pesquisas são necessárias para estudar a 
aplicabilidade do chorume destilado em concentrações maiores, como também 
formas de deixá-lo ainda mais puro e livre de impurezas ao meio ambiente para 
possível reaproveitamento.  
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